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NOVAS SOBRETAXAS 
Pela Administração dos Caminhos de Ferro do 

Estado foi pedida autorização” para elevar de 500 a 
900 */, as sobretaxas sobre as tarifas, ao que iria acres- 
centar-se o agravamento das taxas das novas tari'as 
gerães e especiaes, que devem entrar em vigor em fe- 
vereiro proximo. 

E' justificado esse pedido com a disposição legal 
que determina que a partir de 1 do corrente as adánt 
nistrações autonomas ocorram integralmente aos seus 
encargos com as respectivas receitas e que paguem ainda 
2 “l, ao Thesouro como juro do capital representati- 
vo da parte' do patrimonio publico que lhes está. con- 
fiada. E como actualmente os Caminhos de Ferro do 
Estado recebiam do Thesouro uma subvenção de 
cerca de 13.000 contos para saldar o seu defícifi a 
que sc juntavam 12.000 contos correspondentes ás 
novas subvençõs ao pessoal, ás receitas do trafego 
teem de ser pedidos uns 25.000 contos, que a tanto 
monta o deficit. 

Esta deplorável situação é bem mais grave que a 
das Companhias, que até hoje teem conseguido, quasi 
sem excepção, manter as despezas de exploração den- 
tro da cifra das receitas. As difficuldades enctontram- 
nas nos encargos financeiros e na necessidade de obras 
e acquisição de material, para que lhes faltam recursos. 

— De que provém esta enorme disparidade: de um 
lado, deficit de 25.000 contos, do outro, saldos maio- 
res ou menores de exploração ? A divisão da rede do 
Estado em dois grupos de linhas separadas por uma 
rede extranha e subordinados a direcções distinctas, 
e à multiplicidade de ramaes determinam condições 
desfavoraveis de exploração. Não admira pois que 
seja nella mais alto o respectivo coeficiente, não se 
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devendo, porémi, esquecer que a rede da Companhia 
Real se subdivide tambem em numerosas linhas com 
sujeições complexas de relações internacionaes, desfa- 
voraveis a uma exploração economica. A enorme diffe- 
rença de despezas, que outrora se não acentuava, é 
devida em boa parte á ingerencia da politica, ao apou- 
camento da disciplina, 4 satisfação de exigencias de 
identificação do pessoal ferroviario com a grande mas- 
sa da burocracia, a complaácencias e fraquezas na reor- 
ganização de quadros e admissão de pessoal, ao re- 
trahimento da acção dirigente do pessoal superior di- 
minuido no seu préstígio. 

Só uma reforma profunda que restabeleça a diísci- 
plina, outrora caracteristica, do serviço de caminhos de 
ferro, pode reduzir despezas «e determinar /smelhor 
aproveitamento de receitas. 

Pode o Estado emprehende-la e faze-la respeitar ? 
Se pode, urge realiza-la. Se não pode, mais vale con- 
fiar a uma empreza arrendataria uma funcção que se 
sente incapaz de desempenhar. 

O que não pode continuar é a situação presente, 
ruinosa para a rede do Estado e nociva ás Compa- 
nhias, que lhe suportam os repercursões. 

Essa reforma, que é difficil e não pode ser reali-. 
zada subitamente, nem produzir effeitos immediatos, 
não dispensa uma acção prompta para que a Admi- 
nistração-dos Caminhos de Ferro do Estado possa pa- 
gar as suas despezas. 

Ou se suspende, pois, a lei que à priva do subsi- 
dio do Thesouro e a força ainda a entregar-lhe cerca de 
1.100 contos annuaes, ou se ageravam as sobretaxas, 
conforme foi pedido. 

Eleva-las, porém, a 900 “/,, quando ainda não ha. 
cinco mezes subiram. a 500 “/,, seria uma. aventura de 
graves consequencias para a economia do paiz, tanto | 
mais que essas sobretaxas iriam recahlr sobre tarifas 
que augmentam os preços-bases. 

Segundo o costume, o commercio elevaria os pre- 
ços das mercadorias em proporções superiores ás do 
auemento do de transporte e fa-lo-hia indistinctamen- 
te para todas, embora só nas linhas do Estado se ti- 
vessem agravado as. sobretaxas: O custo da vida su- 
biria, pois, sensivelmente, e com elle viriam novas re- 
clamações e cxigencias do pessoal tender ao restabe- 
lecimento do deficit de exploração. 

Bastou a notícia do projecto de augmento das so- 
bretaxas para suscitar um movimento com a mira 
em novos pedidos de augmento de vencimentos. 

Vamo-nos ,anproximando do limite em que a ele- 
vação de tarifas provocará um sensivel retrahimento 
do trafego com prejuizo da actividade economica do 
paiz. 

Assim, para os passageiros, os preços seriam 14 
Vezes, 0. que. eram antes. da guerra e mais alta ainda 
a proporção para os das mercadorias. 

(Quantas viagens deixarão de se fazer? Para quan- 
tos transportes se não preferirão outras vias ? 

Objectar-se-á que a moeda se desvalorizou e que 
as tarifas dos caminhos de ferro teem de subir nas 
mesmas proporções que todos os outros preços por 
serviços de transportes. 

Assim é, mas a preponderancia da sua acção no 
movimento circulatorio de pessoas e coisas impõe a 
maxima prudencia no agravamento das tarifas. 

Os augmentos das novas faxas, sextuplicadas pe- 
las actuaes sobretaxas, representam já encargo sensivel. 

Se se aproveitar o ensejo para pôr termo a injus- 
tificadas excepções, que manteem para certas merca- 
dorias sobretaxas muito menores, sem que nos preços 
houvesse repercursão d'esse. beneficio, com que o 
commercio se locupleta, o augmento de receitas será 
muito apreciavel.
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Melhore-se por outro lado, a situação cambial, e o 
preço do carvão, -dos oleos e de outros materiaes, 
computado em escudos, descerá consideravelmente, 
desafogando a exploração dos caminhos de ferro. 

Entretanto, mais vale suspender nara os caminhos 
de - ferro a lei que os obriga a prover com as receitas 
proprias a todas as suas despezas. Continue o The: 
souro a suprir as suas deficiencias, procurando-se ao 
mesmo tempo reduzir o deficit até á sua extinção 
Mais vale ir pedir receitas ao imposto, que atrophiar a 
vida economica do paiz pelo exagero das tarifas. 

A crise é grave emelindrosa. Demanda mão prom- 
pta e criteriosa, decisão e perseverança na execução 
de um plano rasgado, 

Onde está esse plano e como conceberem-no e 
executarem-no ministros ephemeros e sem preparação 
que se succedem com desoladora frequencia? 

Como remover as causas profundas da multiforme 
crise nacional ? ; 

A resposta transcende os limites dentro dos quaes 
se move a acção da nossa Gazeta. Deixamos, pois, 
sem resposta a interrogação. 

JL. Fernando de Sousa 

ZE 

A População de Portugal | 
As instituições, as leis, as condições de governo e 

de vida, tudo está referido ao homem. Os seus resul- 
"tados em bens e em nucleo definem-se no progresso, 
estacionamento ou retrocesso da população. Conside- 
rem todos antes de mais nada os termos eme» que a do 

nosso paiz se encontra! A parte mais sensivel do nosso 
doloroso drama está ahi. 

Os optimistas de Portugal ancoram a sua despre- : 
occupação no lugar commum de que elle tem orandes 
recursos naturaes. Deante d'elles está o farol das ideias 
de que podiam com tudo isso haver aqui tantos ha- 
bitantes coma hoje tem a Hespanha. 

À Belgica tem 29.451 kilómetros quadiados de su- 
perficie e Portugal 91.048. O primeiro Estado tem 
7.700 000 almas, o segundo podia ter 24.000.000 se 
houvesse a mesma relação entre a densidade demo- 
graphica e a area territorial. Náção formada ha secu- 
los n'um canto seguro da Europa, metropole senhora 
do Tejo e de Lisboa, de outros esplendidos portos 
atlanticos, de um imperio colonial ainda vasto e rico 
— Portugal poderia ter sempre mais de metade da 
população da Hespanha, que apesar de ser quasi 5,5 
vezes maior na Iberia, não tem nroporcionalmente a 
mesma capacidade de expansão. A maxima garantia 
da nossa independencia estaria n'essa força numerica 
da nossa gente, quando acompanhada de virtude e 
riqueza. 

O censo de 1900 deu 5.423.132 habitantes em Por- 
tugal, Madeira e Açores. O de 1911 indicou 5 960.056. 
Era um aumento de 535.934. O de 1920 devia accusar 
a existencia de 6.550.000, ou mais cerca de 590.000 se 
o coeficiente de progressão fosse o mesmo. Parece 
que o augmento foi apenas de cerca de 70:000, não 
se tendo ainda publicado officialmente os apuramentos. 
Pela marcha anterior deviamos ter hoje approximada- 
mente 6.700.000 almas ou quasi mais 740.000 do que 
em 1911. E' possível que nem tenhamos já o aceres- 
timo quasi nullo de 70.000. Não é inverosimil que es- 
tejamos nos 6.000.000 como ha doze annos. 

O exame das estatisticas demographicas publica- 
das, que infelizmente só alcançam até 1919, esclare: 
cem um pouco este caso gravissimo. Já com elles ti- 
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nhamos calculado antes do censo de 19:20, que a nossa, 
população era quasi a mesma de 1911 e tendia a de-. 
Crescer. ASAS STERN Do BA go A 8º . 

Olhemos primeiro pira o mappa dos immierantes 
porque noutros, indices, ha. factos que s2º explicam” 
por álguns dos seus numeros: ” 

28.1 2 1008 dé”, 40.183; = cobOAH 
10:50, ...+imeca Ag Or DOS A « dmio, 19,298 
1910 210 fu 305: = sro 6 oa. JÁHIA 
OLL RO ISSO tafon 7 15.689 
LOTIARA, atéxmua BORDADO orvenmbNdO a «auadas: S. 11.672 
ITA: ro o E aa ae aaa 36.901 

A emigração portúgueza cTeséera já de módo no- 
tavel entre 1906 e 1910: A crise economica, então ag- 
gravada pelas depressões cambiaes do Brazil e de Por- 
tugal concorreu para isso importantemente. Não é im- 
posssivel ver já ahi tambem um certo reflexo das per- 
turbações políticas verminadas em 1901 e desenvol- 
vidas desde 1905. FAO 

Ainda o exodo que n'essa década attingira o seu 
maximo de 41.883 individuos em 1907, mostrou desde 
1908 alguma tendencia para diminuir. Tome-se porém 
como ponto de referencia o de 1910, em que aliaz 
houve já alguma razão determinada pelos aconteci- 
mentos d'esse anno. Vemos depois um augmento de 
51%; em 1911, . de 125 *”/;, em 1912 e de 005/ em: 
1913. Que ondas formidaveis! 

Desde 1914 principiou à emigração a enfraquecer, 
como por todo o mundo. Foi principalmente pelas 
restricções administrativas, que eram inevitaveis em 
tal' guerra. A propria deficiencia de transportes e in- 
segurança dns mares concorrera para o mesmo re- 
sultado. aid 

Mas o movimento ascencional recomeçou logo em 
1919 e deve ter continuado, apesar das difficuldades 
de entrada nos Estados Unidos € no Brazil. As sahi- 
das clandestinas,. que eram já, tumbem. grandes, antes 
da conflagração europeia, cresceram notavelmente. 

Os males demographicos eram igualmente indica- 
dos pelo numero dos casamentos. A curva seguida 
por elles desde, 1908 vê-se n'este. quadro: 

1908] ófuiano BSuil5d obibiBidaso «mhes 41.724 
1008 ds. «é cx 350807 sb Ala st 38.069 
1910. SRA nie dA Quionoia: 36.637 
OBA msuaRa VEN NE o apto : 34,210 
OR MOU EE ASUS uu IRS centos 31.325 
104 beto A9.080/ 11 IRA Oriaido: nt 48 804 

A' primeira vista pareceria que houve um, pro- 
gresso consideravel desde 1911, por algum. tempo. 
Mas outra é a verdade. A. população era, approxima- 
damente, de 5.813.600 almas em. 1908 e de 5.862.400 
em 1909, devendo ter crescido algum tanto em 1910. 

A relação do numero de casamentos para .com O 
dos habitantes foi de cerca de 6,1 por milhar em 1908 
e 1909, 6,5 em 1910, 6,9 em 1911, 7,3 em 1912,.66. 
em 1913, 6,8 em 1914, 6,2 em. 1915, 5,8 em 1916, 5,6 
em 1917, 5 em 1918 e 7,7 em 1910, A progressão fôra | 
de 0,4 por milhar em 1910. ,Só foi mantida em 1911 e 
1912, decerto á custa de enlaces precipitados. pela 
emigração que teve o seu auge de 1911 a.1013.. De- 
pois houve uma baixa notavel na proporção. O au-: 
gmento de 19190 só oé em face dos annos decadentes 
que precederam aquelle, devendo ser muito maior se 
tivesse havido sempre a marcha do começo. Elle. foi, 
determinado pelo armisticio, que deu despacho a ma- 
trimonios represados pela guerra. 
A decadencia absoluta e, relativa ainda foi maior 

do que pareceria apenas pelas considerações feitas. E'



que não se póde esquecer uma circumstancia impor- 
ante: uma parte dos casamentos, depois de entrar em 

ido numero dos casados. 

iperior desde 1916 a 1918. Ella tendia, pela mesma fa" 
zão, a manifestar-se desde 1912. fia "ER 

consta d'este quadro: 

193.942 o RA 175.268 PT NE Mao 

A po, 22d, 174.753 LOS 1344 es 196.194 
RA ciano. 186.053,11. AOLO Sei ie. LO3DID 
NL ra do; 237:033 0% ORNE AAR to LA 
1 TA 207.870 tia OL» dussdeinos 181.408 
CSA 199.765 SAO 167.704 

Paíia se ver melhor o mal, fixemos a reláção ap- 
Droximada entre o numero dos nascimentos e o dos 

habitantes em cada anno. Ella foi de 30 por milhar 
em 1908, de 29 em 1909, de 31 em 10910; de 38. em 

1911, de 34 em 1012, de 33 em 1013:e de 31 em 1914. 
ecahiu depois cada vez mais, até desde 209 em 1918 

€ de 27 em 1919, tos aged, SA 
Antes de 1011 ella crescia apreciavelmente como 

à população, excepto em. 1900. Já em 1910 teve um 

augmento de 0,1 “/., sobre a de 1908. Em 19011 exce- 

deu 0,7 º%, a de 910. Foi o ponto mais alto à que 

Subiu, mas deve considerar-se que nas fecundações 

de 10910 estão a origem, principal do accerescimo. A 

baixa “precipita-se depois, sem mais reacção, que está 

longe de o ser a cifra de 1015. | 

Em 1912, 1013 e 1914 vemos assim uma notavel 
diminuição de nascimentos, apesar dos casamentos 

averem sido relativamente mais numerosos desde 

1911 a 1913.,A causa primacial d'este desiquilibrio foi 

à emioração excessiva d'estês annos. Como já disse-- 

mos houve matrimonios apressados de pessoas que se 

EXxpatriavam e cujos primeiros filhos nasceram já fóra 

O paiz, -. 
Não menos expressivo é o quadro éscuro dos obitos.. 
Olhemos para elles: 

[1  ATARTARTA 115.876! IO] dBm? ss 117.967 
1908 os): 112.421 1015 fd PL.ai 132:647 
10900: 113161 TOLO E aum O 129.215 
LIMD, ento ro 130.900 1917 134.691 
19fDeSD. gun .o/02/8210/578 VOLBOE2. Boa 253.227 
IDT ih oa o aa ABiron its OD ondas cas 153.697 

A .relação approximada d'esses, numeros com. os 

da População foi de 19,9 por milhar em 1908, de 19,1 

em 1909 e 1910, de 21,90 em 1911, de 19,9 em 1912, 
de 206 em 1913. e de 19,3 em 1914, Cresceu em se- 

8uida, até ser de 40,5 em 1918 sob a infiuencia espe- 

al das epidemias. 
Ainda foi de 24,7 em 1919. À tendencia era para o 

decrescimento desde 1908 a 1010: mas foi para o au- 

fepento de 1911 por diante. Feita a comparação com 

910, aquelle indice teve mais 2,8 por milhar em 1911, 

Mais 1,5 em 1014 e mais 21,4 em 1918. 
Este mal, como todos os outros, assignalára-se já 

fr... da guerra. Depois tornou-se maior a contar de 
915 e tragico de 1918 por diante. 

ão é indifferente olharmos para o numero dos 
Nado-mortos. Foi o que passamos a indicar: 

e éb, elias 2.622 FOLBANH bs 8.186 
"e USA) ca TOS PIQUE ta sas 8.185 
> Fo 2stio, ERVA APRIVESTEE 8.173 
TSEARRROS 5 SONETO. 3 TOA 
CASSIA 7.507 ISIS oo 8.433 

t 7.883 MOTO da 7.164 

fapplicação à lei do divorcio; não representou elevação 

À diminuição é, pois, em certo modo, muito su- 

Os nascimentos e os obitos evidenciafam já a de-. 
“pressão demographica. “O movimento" dos primeiros" 

É 
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“importante. 

PS 

ao 
" 

“Da simples inspecção d'este quadro se vê que o, 
numero dos que nasceram mortos fói crescendo em a 

” 

alto grau desde 1911, chegando em 1913 ao triplo do 
"querfôrasem 1908./e marchando desde 1914 para o 
'quadrupló, talvez já attingido E” uma anomalia ex- 

pressiva, pois a população conservou-se quasi esta- 
o 

ESCIONATIA! ; à: 

— “Todos os flavelos se desehcadearam. O dos mortos 

assumiu proporções: impressionantes. Neste assumpto 

“não temos estátisticas senão para considerarmos os 

“átinos “de 4917, 1918.,6/1919. Os bastardos foram 

25 468 no primeiro, 123.695. no segu:do e 21.608 no 

terceiro. Foram cerca de 13 *º/, dos. legitimos! 
Resumamos o, principal. De 1912 a 1919 nasceram 

1.530.384 individuos, morreram 1.165.770 e emigraram 

300.568, segundo, os! registos officiaes. As .duas par- 

cellas soammam. 1.466.338, ficando, pois, a baixa diffe- 

rença de 64046 para juntar aos 5.960.056 habitantes 

achados no censo de 1911. E' verdade que a ella se 
tem de acerescentar .a cifra dos repatriados, decerto 

.Mas tambem foi, notavel a da emigração clandes- 

tina. Assim, é bem verosimil que a população mani- 

festada em dezembro de 1920 fosse quasi apenas a de 

1911, havendo só, como foi noticiado, o acerescimo 

NR W 

de 70.000. Repetimos que é licito duvidar que elle, 

ainda exista.sSó vemos razões para a desorganisação 

demographica ter continuado ainda a progredir., 

Não chegámos a isto principalmente pelos mortii- 

cinios da guerra e pelos das epidemias de 1918 e 

1919, decerto . com ella relacionados. . Infinitamente 

maior veiu sendo,a acção progressiva de outros facto- 

res políticos, moraes e materiaes, que durante ella e 

» antes e depois nos vem destruindo a substancia nacional. 

Entre, ellas..passou.,a, ter desde 1920 o, primeiro 

logar a! crise. economica... Vem. arruinando. tudo nos 

corpos, nos espiritos e nas condições da vida. As.es- 

tatisticas mostrarão depois os seus effeitos cada, vez 

mais largos. e profundos. Mas sentimo-los nas desor- 

dens e miserias dos homens, das familias .e das socie- 

dades 
A situação é grave e perigosa e faz clamar que é 

preciso vence-la para salvação da patria. 

Uma tal população decadente e anarchisada não 

poderá no fim viver com independencia ao pé d'uma 

Hespanha que, apesar dos seus atrazos e difficulda- 

des, tem já 21.000.000: de habitantes com relativo 

equilibrio e com. a força de uma agricultura, uma in- 

dustria e um commercio que se expandem. O caso-é 

este: ou resolvemos os problemas financeiros, econor- 

micos e moraes, fazendo progredir em ordem, traba- 

lho, producção, riqueza, e quantidade a gente portur- 

oueza, ou a absorpção pela Hespanha é fatal, depois) 
de varios episodios dolorosos. 

sc 

Uma carreirado - “Lloyd Brazileiro” 
Os jornaes de Pernambuco fazem propaganda no 

sentido de estabelecer uma linha de navegação a va- 

por do Lloyd Brazileiro para os Açores, mostrando 

as vantagens que d'ahli adviriam. 

Quirino de jesus: 

A situação privilegiada dos Açores — 
Um cabo submarino ent e a italia e os Estados Unidos. 

Dizem de Roma, em data de 25 do corrente, que 

uma sociedade italiana teve a concessão de um cabo 

submarino entre a ilha do Fayal, nos Açores, e a Villa 

Fiumicino perto d'aquella capital.
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União Internacional 
de Gaminhos de Ferro 

(Continuação do numero anterior) 

As questões apresentadas á deliberação da Com- 
missão foram: 

1.º—Estudo e exame das disposições do Annexo 1 
da Convenção de Berne com o fim de estabelecer 
mais uniformidade entre o regimen internacional re- 
lativo aos objectos admittidos ao transporte em cer- 
tas condições e os regimens internos dos paizes in- 
teressados relativos aos mesmos objectos. 

2.º —Funceionamento concomitante dos serviços 
aduaneiros e dos Caminhos de Ferro nas estações 
fronteiriças. ' 

3. —Creação do Aviso de chegada ao expedidor 
no trafego internacional, 

4, º— Rotulagem dos volumes em trafego interna- 
cional, casos especiaes, volumes frágeis. — ' 

5:*— Regulamentação uniforme para o emprego dos 
vagões particulares em trafego internacional sob o 
duplo ponto de vista das conduções de applicação das 
tarifas e do camb.o do material. 

Trocadas impressões sobre todos os assumptos 
acima enumerados, foram encarregados de elaborar 
os respectivos relatorios, do 1.º, o delegado da Suissa, 
do 2.º, os da Italia e Belgica, do 3.º, o da Allemanha, 
do 4.º, os da Hollanda e Inglaterra, do 5.º, os delega- 
dos da França. 

A' reúnião da Commissão de material circulante, 
assistiram todos os membros que a eonstituem e que 
são os representantes da Allemnnha, Belgica, Bulgaria, 
França, Grecia, Hungria, Italia, Polonia e Tcheco-Slo- 
vaquia. 

Pelo secretario foi lida a «ordem do dia”, dada 
para esta primeira reunião em que figuram as seguin- 
tes questões : 

1.º Regulamentação uniforme para o emprego de 
wagões particulares em trafego internacional, sob o 
duplo ponto de vista das condições de aplicação das 
tarifas e da troca de material circulante. (Questão a 
tratar simultaneamente pela Commissão de Trafego- 
mercadorias e de Troca de material). ! 

2.º Liquidação das contas de aluguer de material 
circulante entre as Administrações de Caminhos de 
Ferro. Opportunidade de proceder á criação de uma ou 
mais Repartições (Offices) de Compensação para as 
liquidações de contas entre os Caminhos de ferro. 
(Questão a tratar conjunctamente com a Comissão 
«Contas-Correntes e Cambios»). 

O delegado de Tcheco-Slovaquia falando sobre a 
primeira parte apresentou para serem estudadas as se- 
guintes propostas: 

1.º— Unificação internacional dos signaes designan- 
do as séries principaes dos vehículos destinados ao 
emprego reciproco. 

2.º — Restricção do emprego de certas particulari- 
dades prefixas na numeração dos vehículos que dão 
logar a erros. 

3.* — Unificação internacional das indicações pre- 
vistas no $ 25 da Unidade Technica (Designação da 
tara dos wagões, limite de carga, largura dos eixos, etc.) 

A assembleia apreciando estas propostas delegou 
no proprio proponente relatar as duas primeiras, re- 
solvendo que a terceira fosse tratada na Commissão de 
Questões Technicas. 

Da primeira parte «Regulamentação uniforme para 
o emprego dos wagões particuláres”, foi encarregado 
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o delegado da Noruega de elaborar o competente re- 
latorio. 

Para a liquidação de contas e creação dos “Offices» 
de Compensação para liquidação de contas foi esco- 
lhido o delegado allemão. 

E' do theor seguinte a nota redigida pela Commis- 
são sobre este ultimo e interessante ponto : 

“O regulamento pala o emprego reciproco dos 
«wagões em trafego internacional organisou o regula- 
“mento directo de pagamento dou aluguer entre a 
“ Administração proprietaria dos wagões e cada uma 
«das Administrações sobre as linhas das quaes os wa- 
“gões circularam. Segue-se que, todos us mézes, cada 
« Administração de Caminhos de Ferro deve efectuar 
“um certo numero de operações de thesouraria, que se 
«complicam pelo facto da crise dos camblos, tendo as 
«redes devedoras de arranjar todos os mezes as divi- 
“sas estrangeiras necessarias ao pagamento. 

“Estas dificuldades não tinham escapado aos re- 
“presentantes das diversas redes europeias, qne, em 
“1021, haviam elaborado o novo regulamento. 

“Desde 25 de Abril de 1921, a Sub Commissão 
«Administrativa da Cenferencia de Stresa exprimia, por 
“unanimidade, a opinião de que era extremamente 
«conveniente a creação de orgãos de compensação. 

“A mesma opinião foi emitida na primeira confe- 
«reneia do Comité da União Internacionai de Wagões 
“em Gratz, em Setembro de 1922, 

“Enfim, por carta de 28 de Outubro ultimo, os 
«Caminhos de ferro Suissos avisaram que os caminhos 
«de ferro italianos tinham pedido a convocação de uma 
conferencia internacional com o fim de discutir a 
«creação d'um “Officer de compensação para os de- 
“bitos e creditos resultante dos descontos por aluguer 
«de material. 

« N'estas condições, parece necessario encarar desde 
«já, a creação do «Office» ou Repartições de compen- 
“sação que teriam a missão de realisar importantes 
“simplificações na regularisação das contas de aluguer, 
“agrupando entre si as Administrações dos Caminhos 
“de ferro cujos interesses estejam mais particularmente 
“ligados, tondo em vista a importancia das suas tro- 
«Cas e a sua situação geografica.» 

A proxima reunião d'esta Commissão ficou apra- 
zada para o dia 23 de Março d'este anno em Patis. 

Oxalá que o assumpto fique resolvido n'essa futura 
reunião, pois que as dificuldades que resultam das os- 
cilações cambiaes são um grande obstaculo ao desen- 
volvimento das relações ferroviarias entre as diversas 
nações. 

A' reunião da Comissão de Contas-Correntes e 
Cambios, que se relaciona com a da troca de material, 
assistiram os delegados da Allemanha, Austria, Bel- 
gica, França, Inglaterra, Hollanda, Italia, Lituania, No- 
ruega e o Chefe do Departamento dos Caminhos de 
Ferro Tcheco-Slovacos, Dr. Ourednicek, tendo faltado 
o delegado da România. 

A “Ordem do Dia» foi a seguinte: 
1.º — Liquidação das contas de aluguer de Material 

circulante entre os caminhos de ferro francezes e os 
austriacos. (Opportunidade de se proceder á creação 
de um ou mais Offices de compensação para a liqui- 
dação de contas). 
2.º — Modo de fixação da taxa cambial no que 

respeita ao pagamento das taxas para o publico. 
3.º — Modificação do artigo 4.º, n.º 2, da Conven- 

ção de 1 de Julho de 1907 sobre a partilha das in: 
demnisações entre os paizes participantes. (Reunião 
do Sub-Comité Internacional de Transportes em Hei- 
delberg, em 17 e 18 de Outubro de 1922). 

4.º — Reducção das difficuldades para a percepção 
dos preços de viagem e de transporte, assim como 
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para as contas reciprocas. Simplificação das contas e 
meios de evitar as perdas de tempo. 

5.º — Competencia das Companhias de Caminhos 
de Ferro para exigir para liquidações creditos recipro: 
cos, contas provisorias. 

Depois de varias considerações sobre as differentes 
questões apresentadas, foi nomeado relator do 1.º o 
delegado da França e do 2.º os delegados da Italia e 
da Belgica, tendo o delegado da Tcheco-Slovaquia 

feito uma exposição dos motivos que conduz à sua 
administração a ampliar a questão e formular uma 
proposta tendente a fazerem-se nos artigos 12.º, 13º, 
23.º e 58.º da actual Convenção de Berne, as seguin- 
bs IMOJINÇAÇÕES >... 

Art. 12.º = Adição d'um texto indicando que as tarifas de- 
terminarão, quando necessurio, as condições em que os portes 
das remessas devem ser pagos antecipadamente. 

Art. 13.º — Adição d'uma disposição pelo qual se preveja 
até que nonto a mercadoria póde ser gravada com reembolsos. 

Art. 28.º — Reproducção n'este artigo das resoluções da 
Commissão de Baden-Baden. 

Art. 58.º — Processo de irradiação a prever com respeito aos 
caminhos de ferro quando não possam satisfazer os seus paga- 
mentos 

Na interessante exposição do delegado Tcheco- 
Slovaco, a que acima nos referimos, é justificada a ra- 
zão porque os caminhos de ferro do seu paiz desejam 
que as taxas de transporte que respeitam ás suas li- 
nhas até á estação fronteira sejam pagos em corôas 
teheco-slovacos. A desvalorisação da moeda de alguns 
estados europeus, e as oscillações cambiaes não per- 
mittem por emquanto o estabelecimento de tarifas di- 
rectas internacionaes, razão porque, cada paíz de 
moeda valorisada se defende, não acceitando remes- 
sas internacionaes senão tarifadas pelas suas tarifas 
Internas e com portes pagos na sua moeda. 

Diz o expositor: “A condição principal d'um di- 
reito é um pagamento dos portes effectuados a prazo, 
assim como uma exacta observancia dos prazos de 
Dagamento convencionados». 

. «Sem estas condições torna-se impossivel o trafego 
directo, dado que a retenção não auctorisada das 
quantias percebidas colloca os outros caminhos de 
ferro n'uma situação financeira precaria, causando-lhes 
prejuizos». 

“Obtido um juro de 6 º, do Offiçe dos Descontos, 
OS caminhos de ferro devem pagar uns 10 a 12º/, para 
as sommas adeantadas». 

— Veremos a que solução a União na sua conferen- 
-- e Março chegará. Bem urgente se torna encon- 
ra-la. 

A terceira questão foi dada ao delegado francez 
Para relatar, a quarta aos da Hollanda e Allemanha, 
é à quinta ao da Tcheco-Slovaquia, dado o interesse 
que manifestára em tão importante assumpto para o 
seu paiz. : 

A proxima reunião d'esta commissão terá logar em 
Março do corrente anno, em Praga. 

Commissão das Questões Technicas. 
As questões apresentadas em ordem do dia foram 

as seguintes: ; 
1.º — Unificação dos dispositivos para pôr em acção 

OS freios manuaes, quer manobrados sobre o vehiculo, 
quer em terra. 

Esta questão foi dada ao delegado romeno para 
relatar, 

2.º — a) Resistencia dos engates dos vehiculos 
admitidos no transito internacional. — b) Foles e pas- 
sadeiras. : 

c) Pratos de tampões.— d) Aquecimento das car- 
Tuagens, 

5.º — Reforço dos engates de parafuso. 
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Estas questões ficaram para ser relatadas, respecti- 
vamente, pelos delegados da Allemanha, França e 
Austria. 

3.º — Introducção d'um engate central automatico. 
Dada para relatar á França e Italia. 
4.º — Emprego e funccionamento d'um freio con- 

tinuo nos comboios de mercadorias. 
Relatoras a Suissa e a França. 
O delegado da Tcheco-Slovaquia apresentou varias 

propostas sobre a unificação dos elementos de calculo 
das partes metalicas e das vias para obter uma circu- 
lação illimitada de veticulos ; unificação de principios 
para vigilancias da via, e dos signaes nas passagens 
de nivel; chauffage electrica das carruagens ; escolha 
de um fecho unico universal para as portas das car- 
ruagens ; unificação das bombas de choque e de trac- 
ção, etc., que foram entregues a differentes delegados 
para exames e relatarem para a proxima reunião que 
ficou marcada para o dia 18 de Abril em Vienna. 

Augmento das tarifas na Allemanha. — A 
partir de 1 de Janeiro d'este anno. as tarifas dos caml- 
nhos de ferro allemães para o transporte de mercado- 
rias foram augmentadas em mais 70 *%,. 

Caminhos de ferro irlandezes. — Em virtude 
da situação critica em que se encontram as compa- 
nhias de caminhos de ferro irlandezes, entre as quaes 
a Great Southern e a Western Line, O governo resol-. 
veu auxilial-as pecuniariamente para poderem conti- 
nuar a pagar ao seu pessoal os actuaes ordenados, 
com a condição, porém, de intervir immediatamente 
na sua administração. : 

O governo communicou a todas as companhias 
que se até 31 de Março proximo não encontrarem a 
formula satisfatoria para se agruparem entre si, pro- 
mulgará uma lei unificando todas as linhas do Estado 
Livre da Irlanda. Entretanto, o custo das disposições 
adoptadas de momento deve elevar-se a umas 12:000 
libras por semana. 

Linha directa Madrid-Valencia.—-A Gaceta de 
los Caminos de Hierro, de Madrid, noticia constar-lhe 
já se achar constituida uma sociedade financeira da 
qual fazem parte a casa Morgan, dos Estados Unidos; 
Rothschild, de Londres, e um grupo de banqueiros 
hespanhoes, de que faz parte o Banco del Urquijo, e 
cujo capital social foi fixado em 500 milhões de pese- 
tas, para pôr em execução o projecto do caminho de 
ferro directo de Madrid a Valencia, o qual será de du- 
pla via e a tracção electrica. 

Espera-se que a construcção comece em breve. 
Material circulante para a Companhia de 

M. Z. O. V.— No porto de Vigo desembarcaram ha 
pouco, vindas da Allemanha, quatro locomotivas des- 
armadas, com o pezo de 89 018 kilogramas cada, des- 
ee me á Companhia de Medina a Zamora e Orense 
a Vigo. 

Caminho de Ferro de León a Matallana. — 
Acha-se quasi concluida a construcção d'este caminho 
de ferro que porá em ligação directa León com Bil- 
bao, pelo que se aguarda para breve a sua abertura á 
exploração. :
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Nota: sobre a frenagem das Iocomotivs 
No numero do mz, de Dezembro da Rivista Tecnica 

delle Ferrovie Iltaliane, interessante publicação do Sin- 

dicato dos Engenheiros dos Caminhos de Ferro ltalia- 

nos, encontramos, em logar. de honra e precedido de 

palavras encomiústicas, uma nota, com. a epigrafe aci- 

ma, da auctoria do . distincto engenheiro, Sr. Joyce Di- 

niz, que desempenha actuaimernte o elevado cargo de 

Engº-chefe da Divisão de Materiai e Tracção da Com- 
panhia Portugueza e que é socio corresporidente do re- 

ferido Sindicato italiano. 

Se nos é sempre grato ver apreciados no estrangeiro 

os trabalhos de compatriotas nossos, a. quem nem sem- 

pre, diga-se de passagem, entre nós se presta o devido 

apreço, mais grato nos é ainda quando se trata de uma 

individualidade marcante do nosso: meio ferroviario ec 

a quem temos a honra de contar.no ritmero dos nossos 

* antigos. 

— Permita-nos pois, a Rivista Tecnica que aqui trans- 
crevamos'o apreciavel trabalho de joyce Diniz, que se 
é justo que seja conhecido. no estrangeiro, não o deve 
ser menos na Patria do seu auctor. : ' 

Eis o teôr da nota : 

Devido á necessidade de reduzir o embosamento rigido d a 
locomotivas, cada dia com omaior numero de rodas conjugadas , 
teem os rodados sido approximados, não ficando espaço dispo- 
nivel para a montagem de freios com dois cêpos por cada roda, 
como! é de pratica corrente nos vagões e carruagens ônde essa 
difficuldade não, existe. ) 

Nem mesmo a montagem de um só cêpo, actuando segundo 
um diametro horisontal, é possivel, sendo quasi todos 6s typos 
modeinos de locomotivas os cêpos montados actuando segundo 
um diametro inclinado de 15 a 20º sobre a horisontal e ascenden- 
te de deante para traz 

Como consequencia, d'isso, sempre que é apertado o freio da. 
locomotiva, são ós ródados proje:tacos á parte de traz e acima 
das guias" das caixas de lubrificação, enquanto a reacção das 
molas não limita o movimento asceénsional. 3; 

D'ahi, uma maior, fadiga para as molas de suspensão, maior 
gasto das guias e caixas e pela subida forçosamente desegual das 
caixas ,tlás guias, variações nas distâncias dos centros dos mu- 
nhões dos rodados, de onde pressões exageradas nas chumacei- 
ras das biélas, traduzidas por folgas mais fortes entre munhõres e 
chumaceiras. 

Se juntarmos a estes os inconvenientes derivados da fricção 
dos cêpos sobre os, aros, já por gasto puro, e simples, já pelas 
consequencias do aquecimento dos aros durante as freageus nas 
longas pendentes, origem de grande numero de alargamentos de 
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aros, vemos como à frenagem das locomotivas como ella é hoje 
feita, é defeituosa. 

A solução radical .seria não montar freios nos rodados das 
+ “locomotivas, mas essa solução é inaceitavel, pois que em todas 

as paragens de urgencia, é precisamente 0 esforço frenante das 
"locomotivas o mais efficaz. Afastada esta! solução, resta a de fa- 

zer intervir o esforço frenante da locomotiva sómente nos Írena- 
» nagens de urgencia, “o 

A Companhia do Freio de Vacuo, secção austriaca, estudou, 
em tempo, uma disposição que permite fazer apertár os Íreio aos 
comboios ligados em dois tempos : no primeiro tempo é apertado 
o comboio e o tender da locomotiva; no segundotêmpo, o freio 
da locomotiva, maniendo-se o aperto. 

Era essa disposição destinada a evitar, o mais possivel, a 
acção dos cêpos sobre os aros nas locomotivas fazêndo serviço 
2 localidades com grandes diferenças de temperatura. Os aros 

1dás rodas conjugadas, para poderem resistir ás temperaturas 
baixas, eram laminados em metal, dando 50 a 69 Kg: por mm”, 
muito facilmente esmagavel pela acção dos cêpos:.,, 

— — Uma disposição inspirada n'esta foi estudada na Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes, não para evitar o esmaga- 
mento dos aros, visto que os aros adoptados vão até 90 Kg de 
resistência, mas para evitar os inconvenientes citados no princi- 
pio desta nota. dos 

- tarifas poucas alterações encontramos ás, actuaes que 

“dividida em dez capitulos, como a actual,.a, saber : 
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Obtida a autorização da Companhia de Freio de Vacuo, fo 
ram introduzidas nos aparelhos as modificações necessafias. 

São creadas duas canalisáções de ar independentes: uma em 
relação com os cilindros dp freio do tender é de todas as carrua-- 
gens e vagões dos comboios, e a que chamaremos conducta-geral; 
outra em relação com os cilindros da, locomotiva a que chama- 
remos conducta da locomotiva 

Para qualquer d'estas conductas se podem mandar, indepen- 
dentemente, ondas de ar; obtendo-se ássitm o aperto/do freio na 
parte em que se deseja | 

Para obter affrouxamentos nas marchas a grande velocidade 
ou nas, descidas de fortes rampas, apenas se mánda ar á condu 
cta geral. 

Para effeciuar as páragens nas estações, manda-se primeira- 
mente ar á conducta geral, e;depois, quando a velocidade já est 
reduzida, á: conducta da locomotiva. Nás paragens de urgencia, 
manda se, quasi simultaneamente, ar ás duas conductas. 

Como esta disposição não diminue de nenhuma maneira 
acção freinante total do comboio e da locomotiva, não encontrou 
a sua adopção, opposição por párte da Direcção Fiscal de Ex- 
ploração dos Caminhos de Ferro Portuguezes. 

Junto do ejector do freio do typo Dreadnought da Compar- 
nhia do Freio de Vacuo, foi installada uma pequena valvula osº 
cilante Quando a palmatoria do freio é levada ao fundo de cursa 
depois, por conseguinte, do comboio apertado, uma unha d 
palmatoria faz levantar a valvula da. sua séde, pondo em com: 
municação com a atmosphera a conducta da locomotiva e, con 
sequentemente, apertando o fréio proprio da locomotiva. 

Manobrando a palmatoria sem a levar a fundo de curso o 
manobrando apenas a valvula moderadora do ejector do freio, 
ar entra apenas para a conducta geral, visto que a valvula de r 
tenção não deixa passar o ar para a conducta da locomotiva, 
apertando consequentémente o freio do! comboio sem apertar 
freio da locomotiva. 115) MININTÍRTOZO 80] 

Quando para, alargar os, fleios se faz o vazio na couduct 
geral, a depressão é sufficiente para para descolar a valvula e 
ar da conducta da locomotiva é igualmente aspirado pelo ejecto 
do freio. ; FAS A CEOD o 

Foi montado um appárelho d'este typo.n'uma locomotiva da 
série. 300 da Companhia, dos, Caminhos, de Ferro Portuguezes, 
iypo Compound 4-6-0, que fazem. o serviço do Sud-Express 
dos rapidos Lisboa-Pórto, attingindo frequentemente 110 a 1 
kilometros á hora Kerio DSO 

Tendo sido completamente satisfatorio o: resultado obtid 
nessa locomotiva, a Companhia decidiu generalisar este sys 
tema;a todas as locomotivss d'aquella série... r 

TRANSPORTES O) 

; Refórmia ” tarifas 
bx Na i 6 TN? , 

A Companhia Nacional de Caminhos de Ferro que 
explora as linhas, de Tua a Mirandela e a Bragança, º 
de Santa Comba-Dão a Vizeu, tambem . já teem as 
suas novas tarifas especiaes approvadas, pelo Governo, 
promptas a entrar,em, vigor logo que seja marcado, 0; 
dia respectivo... + ' Eeesóraia É) 

No breve golpe de vista que lançámos sobre estas 

mereçam attenção especial. 
í . 

Para a-grande velocidade a tarifa especial EA é 

| 
3) 

I—Bilhetes de gare. ES O: S ATAL 
II--— Bilhetes de ida e volta a. preços reduzidos. ) 
IIl-— Bilhetes de assignatura. «= b . 
IV—Transporte de artistas de theatro e de circo, 

suas bagangens, etc. : san ond ' 
V--Grupos de collegiaes e seus professores. 

nbs 
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VI--Compartimentos. alugados, lugares de luxo e 

salões. : 

VIlI— Telegsrammas. 

VIII" Volumes. de peso não superior a 10 kilos. 

IX— Expedições de valores do Banco de Portugal. 

X- Transporte de animaes ferozes ou bravos. 

O. primeiro d'estes capitulos não soffreu modifi- 
cações. 

No segundo notamos a introdução de uma nova 
tabella que tomou a designação de B, com preços es- 
peciaes reduzidos das estações de Mirandela até Mosca 
pára a de Bragança sem reciprocidade. 

Sendo Bragança, a estação que serve a cidade do 
mesmo nome, a povoação mais importante d'aquella 
linha, bem justificada está a creação de taes bilhêtes, 
que hão de certamente ter grande utilização nos dias 
em que são vendidos, os de mercado, 3;12 e 21 de 
Cada mez. 

A antiga. Tabella ;B. tomou, à designação de C, e 
sofíreu leves augmentos nos” preços, como na Ta- 
bella A.. 

O. capitulo III. apenas teve uns ligeiros ausmentos 
de preços, uns 10 º/,. 

Nos IV e V não notámos modificações. 
No VI, augmentos nos preços de 25 a 50 %,. 
No capitulo VII apenas $10 centavos de augmen- 

to nas taxas dos telegrammas. . 
No VIII foi elevado de $20.a $30 0 preço unico por 

volume de úma a qualquer outra estação. 

Nos restantes capitulos nada notamos de inno- 
vação. 

Para a pequena velocidade reduziu a Companhia 
Nacional o numero. de tabellas da tarifa especial n.º 1, 
que. eram 15, a 10; nótando-se a maior elevação de 
preços na tabella 3, applicavel a mercadorias perigo: 
sas-cêrca de 100 º/.--e: nas 1,2 e 4, de uns 50 */,. 
Nas demais tabellas os augmentos são, em média uns 
2 4 e A : 

Trafego entre Portugal e França 

Logo que entre em vigor o novo regime tarifario 
interno das linhas portuguezas, as participações da C. 
P. e da Beira Alta nas tarifas internacionaes de gran- 
de velocidade que regulam os transportes de passa- 
geiros, bagagens e recovagens entre Portugal e Fran- 
ça são modificadas de accordo com os preços da nova 
tarifa gerel, 

Assim, os partícipes nos bilhetes e bagagens das 
tarifas n.º* 301, (bilhetes simples-via Pampilhosa), e 312 
(bilhetes. simples-via Madrid), são eguaes ao que cor- 
responde a cada uma das das linhas por tarifa geral, 
e os da tarifa 302 (bilhetes de ida e volta-via Pampi- 
lhosa), são os que correspondem pela mesma tarifa 
com a reducção de 25 *º,. 

Os partícipes das mesmas linhas na: Tarifa P HF 
n.º 3 que regula os transportes de recovagens e gene- 
ros frescos, teem uma reducção de uns 20 *º/, sobre 

“nnos preços da, Tarifa Geral; 

“Ilustração Portugueza” 

Nesta redacção comprá-se por bom preço o 

numero de 4 de Novembro do anno findo. 
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Seguro de bagagens 
Segundo um Aviso da Companhia Portugueza é 

hoje inaugurado. nas estações das suas linhas o ser- 
viço de seguro de bagagens. a cargo da" “Companhia 
Europeia de Seguros de Mercadorias e Bagagensnw, 
assumpto a que n'um dos nossos ultimos numeros nos 
referimos um tanto pormenorisadamente. 

Os passageiros podem, pois, 4 partir de hoje, apro- 
veitar de tão importante serviço, ficando garantidos 
mediante um pequeno premio por cada 1.000%$00 se- 
gurados, contra a. perda total ou parcial, avarias e 
damnos na entrega, classificadas como taes nas tari- 
fas da. Companhia por todo o tempo que as baga- 
gens permaneçam sob a responsabilidade dos Cami- 
nhos de Ferro. Para prova do seguro são colladas nas 
senhas das bagagens estampilhas representativas do 
premio. Todos os impostos ficam a cargo da “Euro- 
pela». ' 

O seguro vigora. a partir do momento em que as 
estampilhas são colladas nas senhas e estas entregues 
aos passageiros, e termina no momento em que as 
bagagens são entregues aos portadores das 'senhas. 

A companhia seguradora responsabiliza-se por to- 
dos os. prejuizos e lucros cessantes até á concorren- 
cia da quantia segura, salvo quando o sinistro fôr de 
culpa do segurado ou devido á natureza dos objectos 
contidos na bagagem ou aindá a caso de força maior. 

Para um passageiro ter direito, em caso de sinis- 
tro, á indemnização por inteiro, deve segurar a baga- 
gem pelo seu valor total, e não apenas em parte, do 
contrario, tendo-se o segurado constituido segurador 
de outra parte, receberá da “Europeia” apenas a in- 
demnização proporcional entre o valor total e o se- 
gurado. 
O segurado que fôr reembolsado pela “Europeia» 

ceder-lhe-ha, todos os direitos que tiver contra o ca- 
minho de ferro, entregando-lhe a senha do despacho 
ou passando-lhe uma carta de cessão d'esses direitos 

Para o seguro de bagagens depositadas nas esta- 
ções: para despacho ulterior ou para os volumes de 
mão confiados á consigne, o premio é de $10 por 
100$00 de valor seguro ou de $40 por cada 500$00. 
O seguro de bagagens ou de volumes em deposito 
não pode exceder 10 000$00 por cada recibo deconsigre. 

Tambem se encontram á venda nas estações apo- 
Jices validas por 60 dias para viagem e permanencia 
em toda a Europa. Por essas apolices todas as baga- 
gens, quer despachadas, quer de mão, ficam seguras 
contra perda total ou parcial e contra avaria, seja qual 
fôr a causa do sinistro, incluindo o caso de força maior. 

O premio d'esta especie de seguro é de 20$00 por 
cada conto de réis de valor seguro, comprehendido o 
imposto. : 

As questões emergentes do contracto de seguro só 
poderão ser intentadas no fôro da comarca de Lisboa. 

Não duvidamos do bom exito d'esta importante 
innovação. no nosso Paiz, que dentro em breve, cre- 
mos bem, se tornará extensiva a todas as linhas por- 
tuauezas. 

O seguro de mercadorias está em estudo, sendo 
de esperar que dentro de olguns mezes seja posto em 
pratica. 

Segundo acabamos de ser informados, a Compa- 
nhia' Nacional de Caminhos de Ferro e a dos Cami-. 
nhos de Ferro da Beira Alta tambem já estabeleceram 
contractos com a “Europeia” para o serviço de segu 
ros de bagagens, nas mesmas condições do que já vi- 
gora nas linhas da C. P., devendo esse serviço princi- 
piar. nas linhas da Companhia Nacional no dia 1 do 
proximo mez de Março.
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PARTE FINANCEIRA 

— BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 25 de Janeiro de 1993. 

O Governo apresentou ao parlamento a proposta orçamental 
para 1023-24. Estudando este documento e os anteriores ficamos 
deante de uma tragedia. Em tudo sobresahe a enorme corrida das 
despezas. ' 

Pertencem a este sector os dois factos mais graves da crise. 
Um é a marcha galopante dos encargos publicos. O outro é a 
enorme distancia que vem agora havendo entre os calculos das 
propostas de orçamento, organisadas pela contabilidade, e às 
despezas verdadeiras. Estas ainda estão aliás apenas encerradas 
até o exercicio de 1918-1919. Continua a haver pagamentos de 
cunta de 1920-1921 e 1921-22. As differenças, portanto, serão 
ainda maiores n'esses annos : 

O caso repetir-se-ha com força nunca vista nos de 1922-1923 
e 1923-1924, como abaixo veremos. Cahe assim, realmente, pela 
base, o raciocinio dos que ainda julgam possiveis optimismos 
pela circumstancia de serem menores do que vieram a ser ima- 
ginados os defícits de 1926-1921 e de 1021-1022, 

O seguinte quadro é já bem expressivo: 

Daspezas próvislas DNespezas effoectua- 
Annos nas propostas das até o começo 

orçamentaes de 1993 
(Yalores em contas) 

[Di oO ONA Ano 74.915 73. 302 
TIRAR, Lao ed Ea ata na 738.070 TEZA DIA 
E9IB21086O8 2:10 2: DRA, 80.043 138.366 
1915-191 Ti 34. uads. od 88.05] 146.817 
OIL NEPAL CO RR ATAREOOSS 09.548 195.588 
LUA DER AO 85.411 284.069 
IRA o poa ea aaa 195.420 310.290 
1090419DE, RARO NIA 234.679 500 816 
19BI4IDDO:, ste ca. a 479.748 532.271] 

Não se esqueça que as cifras da segunda columna vão cres- 
cer desde 1919-20 com pagamentos notaveis. 

Tambem não se deve perder de vista que, desde 1917, o or- 
camento geral não abrange, por systema inadmissível, a parte 
relativa aos organismos autonomos : Caixa Geral dos Depositos, 
Serviços Florestaes e Agricolas, Caminhos de Ferro do Estado, 
Porto de Lisboa e Correios e Telegraphos. 

Deante do orçamento approvado para 10922-23 e do proposto 
para 1023-24, as prespectivas são bem mais terriveis. As despe- 
zas ahi calculadas foram as seguintes, em contos: 

Dos Servicos ! Annos Dos Ministerios iria, dra Tolaes 

2/2) SEA IREI BET 9d Y 572.479 122.600 695.079 
EU76 O) PRSTER RES SRDO ADE 1ENOP 813.416 210.605 SaU2H.02] 

Mas tanto na primeira como na segunda columna, estão in- 
cluídas certas verbas que representam apenas jogos de contabili- 
dade. Assim devemos tirar de ahi as de juros de titulos de divida 
publica na posse da fazenda, as de subsistencias que tenham con- 
trapartida nas receitas, as de lucros provaveis na Caixa Geral 
de Depositos, e outras analogas. Ficam reduzidos os dois fotaes 
indicados a 627.00) e 962.000 contos. 

Mas os encargos de 1922-23 foram computados antes da lei 
das subvenções : e tanto elles como os de 1923-24 foram baseados 
n'um agio cambial supposto de 1.000 *º, para o primeiro anno e 
de 1.500 */, para o segundo. Nem outros estão lá comprehendi- 
dos que já se podiam tambem prever e muito menos os que se 
criam de novo, cada vez com maior velocidade. 

Fazendo agora calculos razoaveis, e até modestos, podemos 
chegar a estas previsões de despeza global do Estado tambem ex- 
pressa em contos: 

t922-28 11198-24 
Total incluido nos orçamentes officiaes. 627.000 — 962.000 
Subvenções não incluídas nos mesmos.. 200.000 258.00 
Differenças cambiaes superiores ás que lá 
ANO OEA O o o A ASA ala dada. 200.000 236.000 

Perdas nos Transportes Marítimos, nos 
Abastecimentos e Novas Despezas.. 100.000 150.000 

1.127.000 1.606.000 

Se podesse continuar a mesma administração. os factos pas- 
sariam ainda muito além d'estas conjecturas verosimeis e graves. 
Nem é verdade, como inculcam os relatorios de finanças, que as 
despezas, reduzidas a libras pelo cambio médio de Londres, em 
cadá anho, sejam inferiores ás de 1913-14, ! 

GAZETA DOS CAM INHOS DE FERRO 

São maiores apesar de ter baixado muito a producção e a 
riqueza do paiz como adeante se verá. Supponhamos que o en- 
cerramento das contas de 1920-21 e de 1921-22 ainda apresenta, 
como é crivel, mais 120.000 e mais 100.000 contos respectiva- 
mente, pois só do pão político teem de ir para lá 83.555 e 57.293 
contos pela recente legalisação. N'este caso, admittido o resul- 
tado provisorio de 1919-20, figurando-se as despezas totaes pro- 
vaveis de 1922-23 e de 1923-24, e tomando-se o agio esterlino de 
2 000 e 2.500 por cento para estas duas gerencias, podemos or- 
ganisar, com valores approximados, o mappa seguinte : 

Despezas orçamentaes 

TI II UN 

Em milhares Annos km contos de -likras 

VINIS pi ota nes Mc Ds vo SA A 65.236 12.324 
POLNRO sá cd ed fase aid A dO 113.003 15,033 
LO RPC ARE VASO ES 224.508 19.485 
boia SCORE SEE Rca PET ANO 484.416 16.025 
102 Fe R2 SAB A AOC PI GÍR RIOS 560 025 12:957 
IOAUDDARL fls. SAE Ed: E. Rd 1.127.000 13.300 
RS TALES TR ESA 2. BAREIRAS MNE Sos ENS ANA 1.606.000 14 .20€ 

Mesmo em libras, apesar da desvalorisação que o agio fez 
na primeira columna tragica, us despezas, que deviam ter baixa- 
do muito, crescem ruinosamente. Note-se que n'esse quadro não 
se acham incluídas as despezas de guerra. Nem sequer o estão às 
perdas havidas' pelas subsistencias em 1918-19 e 1919-20. E ne- 
nhuma verba foi para fomento e restauração! 

Parece, à primeira vista, que o abysmo é aberto principal- 
mente pelo cambio* Os effeitos d'este são realmente formidaveis. 
O orçamento proposto para 1923-24 parte do principio errado de 
que se devem considerar. differenças cambiaes apenas as supe- 
riores a 100 %/7. Mas dá elementos para se concluir que, apesar 
d'isso, ellas trazem uma despeza de 387.600 contos nas subven- 
ções é outra de 355.000 contos nos encargos da divida e adqui- 
sições dos ministerios e dos serviços autonomos. Se o agio mé- 
dio fôr de 2.500 º/-, como é possivel, a primeira elevar-se-ha a 
045.000 contos e a segnnda: a 590.000. Iriam assim para além 
de 1.200.000 contos as duas juntas. 

Mas uma das causas primarias d'essa mesma voragem está 
no proprio augmento da despeza commum com o pessoal. O re- 
latorio de finanças, de 1922 diz que ella era de 20 266 contos em 
1913-14. E lá mesmo se vê que, sem as subvenções, e já sem 
abranger a dos serviços autonomos, galgara para 110.639 contos, 
ou cérca de 5,5 vezes mais! 

Ella é hoje no seu conjunto mais de seis vezes superior ao 
que era. Tornou assim maior, quasi na mesma proporção, a ne- 
cessidade de subvenções. Determinou maior numero dos outros 
encargos e factos do Estado em que se reflectem os agios. E con- 
correu ainda para os descreditos e desconfianças que fazem, 
mais do que os outros factores, a derrocada cambial. 

Repare:se ainda nas despezas da força militar e policial. O 
seguinte quadro mostra como ellas foram previstas nos orça- 
mentos propostos para 1914-15 e para 1923-24, indo os valores 
em contos : 

19014-185 199324 

[TCC O POOR adendo é Tao ma Epa 6.985 
SEGURAR DRBICE. c1raudiic. Moss VITITS 1.482 44,430 

: “Mittisterto" da. QuBérra: SUPRBAVODANS LC EINAR 10.715 130.288 
Ministerio da Marinha......v.é Sd) A BO RO 3 704 2607.6460 

17.184 1258.3409 

Mas o leitor não esquecerá que as subvenções estão calcula- 
das na base de uma differença cambial de 1.500 '/.. Continuando 
tudo como vae, o total da segunda columna iria para além dé 
100.000 contos. 

É o mesmo succederia no resto dos serviços publicos. E tem 
dificuldades quasi toda a gente que vive d'ahi. E pode isto ficar 
assim? 

Q: de J. 

th 

Um banco Hespanhol na America do Norte 
Sob a denominação de Spanish Transatlantic Bank 

of New-lork, tratam os nossos visinhos de fundar um 
grande banco n'aquela cidade dos Estados Unidos, 
onde não têêm, como nós portuguezes, uma tão nu- 

. merosa colónia que se pareça com à nossa. 
Quando despertaremos, estimulados pelo exemplo 

alheio? Í 
“Parar é morrer, dizia Fontes Pereira de Mello.
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CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO 

DIREGÇÃO DO MINHO HE DOURO 

Aviso ao Publico 
Lsseseeeneeneent tóinanimensaenesentenad 

Esestentetetae mede aee een 

2º ADITAMBNTO R'S TARIFAS INTERNACIONAIS D; HF. NS 162066, 

Em virtude de resolução das Companhias Es- 
panholas, é elevada a pesêtas 6,25 a importancia a 
cobrar para despêzas de transito das bagagens (sem 
ou com excedente de pêzo) nas fronteiras de Fregenêda 
ou de Írun.. | 

Fica, pelo presente, modificado o 1.º Aditamento 
ás Tarifas Internacionais P. H. F. Nº 1e 2 de G& V. 
(Aviso ao Publico CO. N.º 53), datádo de 21 de Julho 
de 1922. 

— "No que não fôr contrário ao Rienósio no pre- 
sente, continuam em vigôr as disposições das referl- 
das tarifas e do seu 1.º aditamento. 

Porto, 2 de Janeiro de 1923. 

O Engenheiro Director, 

C.NS61 — oaguim Maria Valente. 
Serviço do Tráfego 

Expediente T. — N.º 662 

Nova Tip. Artes & Letras — Gaia — 2.500 ex. 
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$ GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO ht e; 
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1 Cambios (Vendedor) No, 

1 JANEIRO 3 ir 
— Ultima —— core COIRIESTSUMISTATEAITAATRTA Ar ip a 

— cotação! leão | ' 
a 16 Ir 18 TT RO 22 DS 241 25 26 27 207% 30 

2 !/s Londres, cheque. ........ 53 4/3) 2 1/32] 2 1/32) 2 10/32) 2 4/92] 2 11/82] 2 11/82] 2 11/32] 2 12/12) 2 8/32] 2 0732] Bala] 2% 26 
1.475|Paris TMB AR 180] 1.476] 1.450 1. 476 1.445] 2.468] 1.442) 1.405] 17426] 1.429] 1.418//1/4120 1.383) 1.383 
3.310 Madrid CARS A SAS ASIA SE 180) 3 420] 3.326] 3. 420 3.434] 3.438] 53/4830] 3/4344] 3.448] 3,445],3,432];: 3.459), 3.434 M 841 
1,75|Berlim fue Paiao: PBIOELAADa71 32/21 9550 OB do MA OA AO a ni nda cd DA 104 3 TA 50 50 

VD: 38 FVAINISTONAANMENA 10 asno 370) 8 719) 8.471) 8 719) 8.728] 8.707) 8.693), 8.698) S. 693! 8 601) 8.691] 8 685] &.706| 8.844 
2i.06LNew Vork. à: inesnccnde 925/22.022/21 .400/22.087/22. 306/21 .S68/21 .051/21.992/21 .9 12/21 .998/21 986/21 . 997/22. 092/22 . 403 

1. 041Italia SAP TORA ir! 180) 1.068! 1 650] 1 0681 1.050] 1.087] 1 010! 1.040) 1.04817 1053] 1.856] 1054] 1.058] 1.062 
1 3460 BrUXellase mes tda, SN MISTO 327) 1340] 1/2323) 4.328] 1 305] 1,268) 1,240) 1:284 *- 12H 1.203] 1:24 
3.93 Suissa SS o ca 180] 4,181) 4. 022] 4.181) 4 1011 4.109] 4.106] 4.099) 4/1411 4; 104 1.106]. 4.109] 4.118] 4.173 

OL. OS LAbrastouros: ossinnas 45001 = 1103.00/106.CONMO5.001. =. 11092;40/103.00/105.00 105.00 — 1107800 
- Rio RISADA (compr ro 26600) - - - * à = & s ” - 2 à 1 

É Cotações na bolsa de Lisboa 

| FáNhdh do Estado: 

446850] Interna 3 º/9 COUPON-...2i0 1.0.0. 44850] 44865] 44850) 44865] — | 45890] 45820) 46850) 45835] 44810]. — | 45940] -— 
58 SAL RR 1 assentamentos Dest 44840| 44840) 44800] 44840) - | 44800) 43830] 45$10| 44950] 45800) — | A4976). - 
414800 ” 3 9/0 1905. SS LION. o eds = + e a 45870 * 45870 ã = 45850 e. 

" "” j “fe Fx é E esto AO às À ás * 20830 20840 à Pe Fo ea 20800 = 

ci ” [STO Aee dos eua ANN AS e. o ão d 2 &. 48$00 * Ar Es às 4 “” 

- » 41'/2º/, 1888/89 assent...*| 51850] 51800] 54$06] 50850] - - TJ agsool = | 48800] 51800]! = cdus1$00:. 
51800] —»  4'/2º/, 188889 coupon..:|. 51800) - |51$800) == 1 51800] 51850] - - = 165800) - 
03$00 “ 4 a USADOS do AR ” — | 63800 " o efe iO 51850 " vó pel áã Ss 

64500 é ii o5 Ver 90, SRA F á ie o. is e. “ — - - - - 
de Wi ado ta AC ROTA, QUO auÁcacss S10$00/520800/520800! — — = à = 530800] ./= > e " ã 

“ 5 o o 1917 AS RO SAE io fai o - o DE a E: 2 LE 65$00 [o E: a º” 

543800] Extertta 1.º Serie... 11.1. 20AHAA *[550800/559$00|/557$00/556800] — — I555800/555800/551$u40/557$50/568$00L- —> [5398068]. - 
- 2) ZION. TETE PRA CERTO - =Arin28g$00/  — — |532$850] -— - - - ” - & 
“ n/1 3.9 Serie... dava: * - |590$00/570$800] —— 1592$00/600$00/596$00/600$00f — - — [61800] -— 
- | Obrig.da Provincia de Angola.-| . - - 2 fa . o * “ 2 & " & 

14658 O) n” »Comp. Tabacos de 180,. —- 1142800/142800! —— 2 MATEO: — FOsSOOr2 ue ã: á * * 

Acções dos Bancose Comp. "i. 

716800] Banco y Portugal........ sé. 'UIT$OO/71880O0] —- |1725$800) — j728800/730800/730$800] — I715$00) - 1736800) - 
e " Nac. Uliramarino, coup-| - |[318$C0|/310800/319850 321800|330$00/33280" 332800] - - - - 

318$00 W Jó ” ass. /204800/294850/294800] = - - = —/303$00/304$00/302$00/317$50/. .—, 1208800] —— 
220850 » — Portuguez e Brazileiro.. -|1319850/221$00/221$00/222800] = /228$00/235$00/231$00/236800 -— 1237400]  -— 
192800 ». Commercial de Lisboa. I448800l, — 445800] -— — I446850/446$800] - [405800]  -— = Ta346001 : — 
500800 Neo) AALSDOS Oi AÇORES é eai as ES te 2 | > o - J4e5sool - /96800l - - 490800! = 
ON$FO ” Economia Portugueza..- "” I0$50] 01800 — + 94810] 03$50 Sd - 97$0C| 94850 3 e 

- w1" Commercial do Porto. É $ k É ão " * já & Ss sá 4 
44350] Companhia do Credito Predial. | 45850]. 45800]. 45800] — — - | 46850] 4382] 46800] 3 & & 
66800 " Guz e Electricidade] 70$00] 79800) —- |63800l - | 85850! —- | 77$00l 84800 - 21 BSCADTT os 

- ” CIP CANETTOAS USA ado GS$001 = ú = e - 168800] —- 105800] 8400102800] e 

558800 ÍÁ liha do Principe. ../1542800/551$00/551$00] —- -— 1550800] 06850/100$00] — — — 1102$00/554$00], — — 
49800 ' Colonial do Buzi..| 47850) 46890] 49800! 46850! — - | 40800/552$50/551$00]  -— -. 1554800] < 

- " Indust. Port. e 1 ol. 144800/145850/145$00/145$50l —— 1146840] 48$50] 48$50] 40850] 50$800/150800l — — 
” : Phosphoros, coup..|325$50/310$00/330$50/3388$00] — — j330$850/146850)141820/332$09/327$00/149$50/346$00] — 

22800|, " Caia re POr - — = . = 1337800/335800] = |U hs ” 
911500 " Tabacos, coupon . [925$00/934$00/9458$00/953800] — — IA86$ONIITA&ONIAAS$OO! —— [(996$50/996800/9968$00],. — 
204460 " Nac. de N avegação|263$00/203$50/2638$&50/273800 — 97280027 7$0012778GO|. =. 265800]. — 1279800] . - 

Obrigações: ' 

63550] Companhia das Aguas, coupon. - - - 761850] — | 61$50 61$50| - = E . - - 
73800] Frediaes 5 "/9 antigaS.....126. : - = 1 73800], — — 1 72800/, 88800). — = - = — - 
T4$00 " 5 0/7 serie A. PETREAIAS 2 - —- | 71$0 -— — ) 72800 - - - - - - 
75800 ” di OVA GOTA flo A - pão É o E à. + E. o ao es 
81800 ” Ai bucal - - —- - É & - do — - is ? é 
94 Nacional de Moagem .cisoédis. - - - & pl ” e ” - - — = ” 

30800] Asuc. deMoçambique..... min... - = ó” “ tú ds de fã ão & = à 
82800] Banco Nac. Dido 4 1/ % ER ARDE *" M á é ão à á U G 8 E ã& 

90$00 v ” " 41/29/9 ouro.|  - - - - = - & á - - ” e & 
96$00 " " ”" 60, Hypotl - - - - - - - - - - - - - 

131850! Cam. de Ferro de Ambácá.:xa. - - - - a às “ " ” - é = sir 
57800] Nc. de Cam. ” de Ferro, 1.º serie] | - - - - - - - - - - - - 1 = 
51$00 "” ” ” 2.8. - ” a " ” . do & S a” EO ” 

130800] Cam. de Fer. Parto À sa er. - -— - à É 2 2 xd - ã 8 - ee 
SS de 9) ES ARRAIS NV Or GABSO e - — - - = - - - - - - 

SODS0D]: e o o ia E Beira ATE, ASSES Da à a - * = 4100kAÁ + “O ” à a 2 
35$00 ” ” ” ” at)? "Ds ar. -- ” PP” da dis ã& - à. pá 2 à > ” 

363$00] » ” Benguella, td A - - - - - - “ - - - - u a 
533850]. » ” ” AS PAT E foro — '490800/538$00l — [I488850/401$00] - as s - —- - 
48800] Docas Sã” Porto, 1 con 2 - - - . £. É - . = à ã 
T5$00| Municipal ou Distrital 6 %.. - - - - - - : ão - - = - = 
88$00 ” ” ineo NVasaat - - - - — - - - - - - - Ad 
48800] Panificação Lisbonense........ + - - - - - si | if e IR ABONO os " GOES Raia 
92890] Empresa das Aguas de Vidago..| - - - . &* ” ” ” po cos * Sá! Ceia 
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O Paiz das láranjas — Alcira — Uma industria que requer muito 

trabalho- Um mar de laranjas — De Valenca a Barcelona — 

Uma linha ferrea que faz pouça trepidação aos comboios — 

Barcelona - Os primeiros aspectos— Uma casa extrava- 

gante-- A nova estação de Franço. 

A grande industria de Valencia é, sem duvida, a 
exportação da laranja, e muito teremos alli que apren- 
der se um dia quizermos fazer uma larga exportação 
d'este producto. 

No programma das excursões offerecidas aos de- 
legados das Companhias de Caminhos de Ferro estava 
indicada uma ao Paíz das Laranjas, a Alcira, 37 ki- 
lometros de Valencia. O comboio especial foi, porém, 
mais além: a Carcagente, onde tomámos a linha de 
via reduzida, que vae a Alicante, por Denia, que dei- 
xamos, um quarto de hora depois, a fim de visitar- 
mos uma quinta, propriedade do sr. Sánchez de Léon, 
Administrador do Norte de Hespanha, onde nos es- 
perava um almoço, que este senhor oflferecia. 

Deixado o comboio, tomámos logar em carros, que 
nos levaram atravez de laranjaes, sem fim, por uma 
especie de estrada, assim parecida com o leito d'um 
rio. 

Depois de mil e um solavancos, em que as molas 
dos trens fizeram às melhores provas de elas<ticidade, 
lá chegámos ao terminus, onde tivemos contacto com 
a velha fidalguia hespanhola, taes as attenções que 
nos foram dispensadas. 

O regresso, feito, em parte, a pé, permittiu-nos ver 
como a cultura da laranjeira e diffícil, e quaes os cui- 

dados que lhe são devidos. ; | 
Como o paiz é em regra secco, é necessario abrir 

grandes poços, de que poderosas machinas elevado- 
ras transportam a agua á altura da rega, e como a la- 
ranjeira só dá fructo 15 annos depois de plantada, é 
preciso um trabalho insano e meticuloso, para, por 
meio de enxertos, fazer com que ella brote o seu de- 
licioso Íructo mais temporâmente. 

Mas, uma vez a laranjeira em actividade de pro- 
ducção, compensa bem todos os sacrifícios feitos, por- 
que a abundancia de fructos é tal, que parece que so- 
bre os seus ramos desabaram milhares de pequenas 
espheras de ouro. 

Em Alcira, visitámos os armazens exportadores do 
precioso fructo, onde novos cuidados lhe são minis- 
trados. 

A laranja como a tangerina são apartadas, por 
qualidade e por altura, e depois de bem envolvidas 
em papel de seda, são mettidas em pequenas caixas 
de madeira, chatinhas, para conterem uma só camada, 
a fim dos fructos não chegarem esmagados ao seu 
destino. ' : ; 

De regresso a Valencia, nada mais tempo havia 
que fazer as malas e partir. 

Parte dos Delegados á Conferencia de Trafego In- 
ternacional seguiram no expresso de Madrid, outros 
no correio-nocturno para Barcelona. Preferi este ulti- 
mo, pois desde ha muito a capital da Catalunha me 
tentava à uma visita. 

A linha Valenciá-Barcelona, pertencendo ás duas 
grandes companhias hespanholas do Norte e M. Z. A,, 

=. A, primeira até Tarragona e a segunda, depois, até 
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Barcelona, é das linhas mais bem construídas de Hes 
panha, pois sendo via unica, o comboio rola durant 
a noite sem trepidação, como na mais perfeita d 
pla-via. i j 

Tinha como companheiro de viagem o sr. Enriqu 
de Heriz, Chefe do Movimento de M. Z: A , (rede ca 
talã), engenhéiro distinctissimo, ferro-viario apaixo 
nado, que me traçára um programima para visit 
Barcelona nos curtos dias de que dispunha. 

Desembarcado no apeadeiro de Pascó de Graci 
achei-me em pleno coração dá cidade, Ao.hotel, era 
dois, passos, não valia. a pena tomar carruagem, u 
moço, que se contenta .com duas pesetas; leva as m 
las. Em Paris, apesar do cambio, custaria mais caro 
isto se se encontrasse alguem que quizesse fazer esse 
percurso a pé. 

O tempo estava magnifico e como os dias eram. 
pequenos, vamos aproveitar este bocado de sol pard 
ver a bella capital da Catalunha. ] 

E"Pclaro aquêcfóram os bairros novos que nos ab 
trahiram para as primeiras impressões. 

Todos os arruamentos, obedecendo á mesma sy 
metria, a parte nova da cidade, olferece um erandê 
interesse pelo esforço exercido nasua rapida construção 

Predios altos, elegantes .ritas Ilórgas com o:gavetd 
cortado, passeios espaçosos, com platanus à assomo 
brea-los, moradias ricas, etc. : 

A. construcção . quasi: uniforme, é cortada, por um 
predio extravagante, á..esquina do 'Paseo de Gracia 
cujas janeéllas parecendo  concâvidades "d'ma érutáo 
nos: dão à impressão de que 0 archilecto, diabolicaão 
mente, futurista; esteve a mangar com. a humanidadê 

Nas suas «Notas de viagem» já o nosso directol' 
se occupou d'esta exquisitice. : 

A grandiosa praça de Catalunhá Pot” causa das p 
obras do' Metropolitano perde quasi todo o seu inté! 
resse, pois o bello casario, que à téfca é-nos veladh 
por andaimes collocados ao meio e por amontoado 
dos materiaes. 

Descendo-se a famosa Ratinbla, sentimos que en- 
tramos n'uma outra cidade, a oente parecé mésmo, 
outra; a activídade é maior, os vendedores embulanº 
tes e os lugares de venda de flores e outrosa dão-nos. 
a impressão d'uma grande villa em dia de ;mercado. 

Paramos á porta do theatro Liceo, canta-Se à Trdº) 
viata, Os lugares são convidalis 1a Cadeira dê 
plateia, sete pesetas, mais barato que em Paris e mes 
mo em Lisboa. 

Há porém galerias a tres é a duas pesetas. Vaê 
começar o, espectaculo da tarde, que é ainda mais bas 
rato, por cinco pesetas teem-se ima cadeira, mas não! 
vamos adiante, aproveitemos este, bosado de sol] para | 
alargar as vistas. 

Dez minutos, estamos nº 1a teGolónzonde à 
estatua do grande navegador, 01º 1éntá erouis 
da, olha o mar, 

Pedem duas .pesetas. para subir até aos pés da 
grande figura, 56 metros. Nãt'vaté a pena. 

A base da eéstálua, abandonada; 409VdUis que, ser 
espreguiçam ao, sol, cáusa horror, mal irataãda, suja 
e muchas cosas más. (Mas em,  hespanhoi e em portus 

guez). 
tes Rávios, rês 
carregar mer: 

A dois passos está o caes, com pra 
brilhando ao sol, na grande faina de d 
cadorias. ; 

Um grande vapor passa em Írente á procura d'um 
molhe para atracar, é o Fernão Velloso dos nossos 
Transportes Marítimos, e ante esse bocado da Patria , 
concebemos por um instante o papel quer nos está re- 
servado no cominercio mundial, -quando tivermos uma 
poderosa marinha mercante. 

Deixado. o caes e seguindo-se o Paseo. de Colón,
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dentro.em pouco estainos na estação id Francia, que 
liga Barcelona; ás linhas, francezas,. Gechére, velho 
pardieiro, que vae em breve desapparecer para dar 
lugar aum grandioso edificio .com 16:linhas de caes, 
e que, ocetipará uma parte: do Parque da Cidadella. 

Este melhoramento. bem o requer. o progresso con- 
sideravel. de Barcelona. 

: Guerra: Maio. 

CEDIDAS : 

ea 4 . JU 

"Carlos Castelhano 
Falíscou no dia 26 do mez findo e sepultóou-se no 

dia 27. no. Cemiterio da Ajuda, o antigo funcionario 
da Companhia: Portugueza, sr. Carlos Castelhano. 

O finado, que contava apenas 50. annos' de idade, 
tendo entrado: para a. Companhia, em 1889, como em- 
pregado de estação, desempenhou sempre com zelo 
e inteligencia os differentes postos da sua carreira sem 
macula,. até á cathegoria de Chefe Principal, lugar 
Que ultimamente desempênhara, com distinção na es- 
tação de Alcantara Terra. 

Durante alguns annos exerceu o cargo de Agente 
de Transmissão em Campanhã, onde se portou sem- 
pre de forma a merecer louvores e a estima, tanto dos 

“seus superiores e subordinados como de quantos com = 
elle tiveram, occasião de: tratar. 
o EmoBraço, de. Prata, onde tambem; por bastante 
tempo: foi chefe de estação, prestou brilhantes serviços, 

51, tendorsido louvado e-egratificado pela Companhia por 
OCCcasião -de: uma das greves. ferroviarias: 

Caraeter, impoluto, de uma austeridade digna que 
se impunha á primeira “vista, Carlos Castelhano era 
um! verdadeiro exemplar de bom funccionario, como 

se0rera tambem. na vida particular. 
A' famllia do extincto, e-em especial a seu irmão, 

st. Francisco Castelhano, Sub-chefe-de, Repartição do 
++ Pessoal: de Exploração da C. P., enviamos as 11058sas 

sinceras :condolencias:; 

À etectrificação dos caminhos de ferrá françezes 
Há pouco inaugurou-se a secção Pau-Tarbes do 

caminho de ferro electrico Dax-Toulouse.ejá se annun- 
cia.a proxima abertura ao serviço, publico da linha 
Tarbes-Montréjeau. e a do resto do,  trôço Dax-Tou- 
louse numa cxtensão de 350 kilometros. t 

As companhias de Orleans e de Paris-Lyon-Me- 
diterraneo tencionam começar em breve a electrificar 
um trajecto de 3000 kilometros cada uma. 

Analogos propositos tem a companhia do Midi, 
. com que enconomisará annualmente 1.300.000 tone- 
Tadas de carvão. 

ua 

CORRESPONDENCIA 
Lisboa, 29 de Enero de 1023.-- Sefier Ingeniero Jefe de los 

aaEarridOs de Medina del Campo à Zamora y de Orense á 
igo 

Vigo 
Muy sefior mio: 

Acuso recibo y agrádezco su att.º n.º 18-A dél 23 y adjunto 
"un billete! de 25 pesetas por pago de su suscrición hasta el n.º 

864. del 16 Diciembre 1923. Recibe fué ya enviado. 
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Caminhos de Ferro do Estado 
Direcção do Sul e Sueste 

Divisão de exploração 

(Serviços de Fiscalisação, Movimento e Trafego) 

INSTRUCÇÃO E Nº" 4 

— Instrucção profissional 

2º; IPHA ER TUE 

Programmas dos Concursos 
Instrução profiasional 

(Conclusão do n.º 842) 

Por cada disciplina. professada haverá uma cader- 
neta, em que se mencionarão as notas, de aproveita- 
mento dos alumnos, as suas faltas, etc. 

A classificação uzada será a:seguinte,: 

O à 5— Mau 
6 a O— Mediocre 

10,a, 14 -— Sufficiente, 
15 a 20 — Bom 

Convindo actualizar o funcionamento d'estas ésco- 
las, opportunamente serão postos em vigor 0s' regu- 
lamentos completos (em que se incluem os program- 
mas) de cada uma d'ellas. 

Até essa  occasião, vigorará para cada uma o dis- 
posto nos diplomas já referidos. 

c) Cursos de aperfeiçoamento 

Annualmente, serão designados pela Divisão de 
Exploração, sob proposta do Chefe dê Serviço de Mo- 
vimento e Reclamações, dois sub-inspectores e cinco 
chefes de estação de 1.º ou 2.º classse, ou das duas 
classes, para frequentarem um curso de 'aperfeiçoa- 
mento, que terá a duração de 24 dias lectivos. 

E' facultativa à frequencia d'este curso à cinco es- 
cripturarios de 2.º classe, 1.º classe ou principaes da 
Divisão de Exploração, sendo dois: do Serviço de Fis- 
calização e Estatistica, dois do Serviço de Movimento 
e Reclamações e um do Serviço de Trafego, mas sim- 
plesmente quando estes agentes Dossam Ser dispensa- 
dos do seu serviço. 

Estes escripturarios serão doinmtos, de entre os 
que o desejem,, pelos respectivos Chefes dé Serviço, 
e quando em caáda Serviço não seja prehenchido o 
numero indicado, poderão as vagas reverter a favor 
dos Serviços restantes da Exploração. 

O director d'este curso é o Chefe da Divisão de 
Exploração, sendo. professores os Chefes dos Serviços 
de. Fiscalização. e. Estatistica, de Movimento e Recla- 
mações e de Trafego, cada um na sua especialidade. 
As materias professadas,.em programma. fixado por 
cada Chefe de Serviço, subordinar-se-hão, em cada 
especialidade, aus seguintes pontos: 

a) Exemplos e pratica do serviço das grandes es- 
tações, estudos de horarios, leitura e uzo do graphico, 
organização de trasbordos, serviços especiaes, distri- 
buição de material; 

b) Reclamações do publico (sob todos os pontos de
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vista); contas correntes, contabilidade geral, rectifica- 
ção de contas erradas ou duvidosas; autos irregula- 
ridades, averiguações, reservas, perseguições das bur- 
las ; 

c) Interpretação e razão do uzo de todos os mo- 
delos adoptados, modificações uteis a introduzir-lhes. 
Inteterpretação e discussão de todos os regulamentos, 
contractos e instrucções; 

d) Funcções de auctoridade e mando sobre o pes- 
soal. Formação do espirito profissional; do caracter e 
da competencia. O prestigio pessoal fundado nos 
exemplos, na. ihiteireza moral e na capacidade profis- 
sional de quem dirige. instrucção dos agentes novos; 
qualidades naturaes e aquellas que é neccessario des- 
pertar e cultivar, para poder dirigir com vantagem. 
Observação e conhecimento do pessoal. Aproveita- 
mento das boas boas qualidades dos agentes, sua ap- 
plicação nos serviços em que mais uteis podem ser e 
formas. de melhorar o seu serviço. Aptidão para os 
cargos superiores; como se desenvolve e se deve in- 
terpretar; 

e) Codigo Commercial, sua interpretação e discus- 
são (titulo X); fórmas de attrahir o tráfego de merca- 
dorias e o' de passageiros : a segurança, rapidez e cui- 
dado nos transportes, a boa apparencia, asseio das 
estações é do material, os jardins, buffetes e biblio- 
thecas de gare, a pontualidade do serviço, a boa apre- 
sentação, solicitude e urbanidade do pessoal. 

O tempo escolar será assim distribuido: 

[5 lições de Fiscalização. 
6 lições de Movimento e Reclaniações. 
2 lições de Trafego. 
2 exercicios escriptos de Fiscalização. 
2 exercicios escriptos de Movimento e Reclama- 

ções. 
1 exercicio escripto de Trafego. 

LR Poe 
semanas 

(por semana) 

o 
Repetições oraes em cada uma das especiali- 

dades. 
Provas finaes, sendo uma escripta e outra oral, 

em cada uma das especialidades. 

4.º semana 

A classificação, por valores, do aproveitamento e 
das provas finaes, será o estabelecido para as escolas 
elementares. 

As provas finaes escriptas, devidamente classifica- 
das, serão archivadas na matricula dos interessados, 
e aquellas que o mereçam, poderão servir de titulo 
de candidatura ás missões de estudo, adeante previs- 
tas. 

Os agentes com classificação inferior a 10, não se 
considerarão habilitados com este curso; e poderão 
frequenta-lo uma segunda vez, se pelo seu comporta- 
mento forem julgados merecedores d'isto. 

De futuro poderão estabelecer-se outros cursos de 
aperfeiçoamento, além do indicado, 

d) Concurso de memorias profissiornaes 

Annualmente, a Divisão de Exploração publicará, 
com a antecédencia devida, o programmo de dois 
pontos respeitantes,— cada um,—a um assumpto pro- 
fissional interessante, como: 

1) Melhoria de qualquer ramo de serviço; 
2) Organização ; 
3) Disciplina ; 
4) Providencias e procedimento para evitar deter- 

minado prejuizo ou irregularidade; ' 
5) Critica de quaesquer disposições ou norinas de 

serviço: 
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6) Apreciação pessoal de quaesquer factos ou nor- 
mas de serviço, propostas de alteração, etc. 

Dentro das normas que forem estabelecidas no 
concurso, todos os agentes da Divisão de Exploração, 
desde chefe de estação de 4.º classe até inspector 
principal, e desde escripturario de 2.º classe até chefe 
de secção, podem concorrer a esta prova, que é mera- 
mente facultativa, enviando os respectivos trabalhos 
aos seus Chefes de Serviço, no prazo que fôr indi- 
cado. ' 

Estes trabalhos serão seleccionados por aquelles 
funcionarios, e os que forem julgados de valor, serão 
depois. apreciados e classificados, relativamente, por 
um jury presidido pelo Chefe da Divisão de Explora- 
ção (com voto de qualidade) e constituido pelos Che- 
fes dos trez Serviços. 

Aos auctores dos trabalhos classificados em pri- 
meiro e segundo logar, serão conferidos dois premios 
pecuniarios, que a Divisão de Exploração proporá á 
Direcção, de harmonia com a importancia do assum- 
pto ou assumptos versados e com a proficiencia com 
que tiverem sido tratados. 

Os trabalhos premiados serão. archivados na'ma- 
tricula dos seus auctores e podem servir de titulo de 
concurso ás missões de estudo, 

e) Bibliotheca da Divisão de Exploração 

A Divisão de Exploração constituirá uma pequena 
bibliotheca technica, composta de obras respeitantes á 
exploração de caminho de ferro, publicações periodi- 
cas da mesma indole, legislação dos Caminhos de 
Ferro do Estado, historia e evolução dos caminhos de 
ferro no nosso paiz, estatistica, relatorios e dados da 
especialidade, edições dos regulamentos e instrucções 
am vigor, etc. 

As obras que constituem o fundo d'esta bibliothe- 
ca serão em portuguez e em francez, destinando:se a 
serem facultadas aos agentes da Divisão de Explora- 
ção (desde a cathegoria de chefes de estação de 4.º 
classe) que o requisitem, durante prazos fixados e me- 
diante um termo de responsabilidade que se tornará 
effectiva por desconto, em caso de deterioração ou 
perda do livro. 

O catalogo d'esta pequena bibliotheca será publi- 
cado logo que se constitua e á medida que se vá 
augmentando, sendo egualmente publicado o regula: 
mento da cedencia dos livros. 

Desde então poderão os agentes fazer pessoalmen- 
te as suas requisições que, em caso de impedimento 
occasional, serão -satisfeitas por escala em que se at- 
tenderá á cathegoria do requisitante, á sua applicação 
e interesse pelo serviço, á proximidade de concursos 
que lhe interessem, etc. 

f) Missões de estudo 

Como complemento natural dos cursos de aper- 
feiçoamento, são creadas missões de estudo nas linhas 
estranhas, destinadas aos agentes que tendo-se distin- 
guido n'aquelles cursos, sejam designados pelo Che- 
fe da Divisão de Exploração; emquanto não tenha fun- 
cionado o primeiro d'aquelles cursos, a nomeação re- 
cahirá em agentes julgados merecedores Westa distin- 
ção. 

As missões dividir-se-hão em: 

1) De destacamento, — quando o agente vae pres- 
tar serviço, durante algum tempo, numa rede estra- 
nha, desempenhando de facto determinadas funções
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ou, pelo menos, acompanhándo-as seguidamente e 
— familiarizando-se com ellas como se as desempe- 

nhasse ; 
2) De visita, — quando o agente vae simplesmente 

visitar determinadas installações ou serviços de redes 
estranhas, de modo a estudar e fazer ideia segura do 

seu funcionamento. 

As missões, cuja duração irá desde um até trez 
mezes, realizar-se-hão primeiro ás administrações por- 
tuguezas, e, para aquelles agentes que se hajam ver- 
dadeiramente. distinguido n'estas, será destinada uma 
segunda missão à uma rede hespanhola de catliegoria. 

As normas a observar nas missões, Serão as se- 
guintes: 

1.º—ºAs missões de estudo só se realizarão quando 
se verifique que ha agentes capazes de as desempe- 
nhar com vantagem para a sua instrucção profissio- 
nal e para o bom nome e interesses da Administta- 
ção; realizar-se-hão sempre de Janeiro a Junho. 

2.º—No principio de cada anno a Divisão de Ex- 
ploração designará; 

a) Sob proposta dos respectivos Chefes de Serviço 
e attendendo á classificação do curso de aperfeiçoa- 
mento, trez agentes a quem caberá desempenhar as 
missões, sendo: 

Um agente superior do Serviço de Movimento e 
Reclamações ou da Exploração (sub-inspector, inspe- 
ctor ou, - excepcionalmente, -escripturario); 

Dois chefes de estação de 1.º ou 2.º classe. 

b) O objecto de cada missão e seus pormenores, o 
local em que ha de verificar-se, sua duração e data 
da partida. 

3.º*—Cada agente entregará, até um mez depois 
do seu regresso, o relatorio completo da missão exe- 
cutada, o qual, depois de classificado, será junto á 
sua matricula. 

4.*— Nenhum agente pode trocar à sua missão com 
outro ou escusar-se ao seu cumprimento, excepto por 

doença comprovada. 
5,º — Além da missão ao estrangeiro, as missões 

ordinarias podem recahir, mais do que uma vez, no 
mesmo individuo, por motivos especiaes; mas deve 
procurar-se que recahiam sémpre sobre agentes di- 
versos, afím de estender a um maior numero de em- 
pregados as vantagens d'esta especie de instrucção. 

60."— Além de passagens gratuitas, cada agente re- 
ceberá um subsidio proporcional ás exigencias da 
missão a desempenhar. : 

£) Conferencias technicas 

O Chefe da Divisão de Exploração e os Chefes 
dos Serviços de Fiscalização e Estatistica, de Movi- 
mento e Reclamações e de Trafego realizarão, cada 
um, pelos menos, duas conferencias em cada anno. 

Estas conferencias, publicas para todo o pessoal 
que a ellas possa assistir, sem prejuizo do serviço, e 
destinados em especial a determinadas cathegorias de 
agentes, formarão uma serie de oito conferencias que 
terão logar á noite e durante o periodo do funciona- 
mento do curso de aperfeiçoamento. ; 

Serão previamente annuciadas, para que possam 
ser bastante concorridas de todo o pessoal que o de- 
seje, e desionados os agentes a quem são especial- 
mente destinadas, os quaes assistirão ás conferencias 
como. em acto de serviço. 

AB: 

'São os seguintes os themas geraes a versar: 

1) Critica e discussão de regulamentos, contractos. 

e disposições. geraeS; interpretações erroneas e inter- 

pretações verdadeiras, etc ; : 

2) Descripção e apreciação technica dos methodos 

de serviço, da organização, das installações importan- 

tes e da maneira de ser do pessoal das grandes redes 

estrangeiras, etc.; 

3) Educação profissional, preparação para. os car- 

gos superiores. Vantagens para a Administração e para 

o interesse proprio dos agentes, resultantes do aper- 

feiçoamento profissional e moral dos agentes ;. 

4) Historia dos caminhos de ferro no nosso paiz, 

sua evolução. emprezas nacionaes, Riqueza e futuro 

da região a servir pela rede do Estado. Como cada 

agente pode ser um factor importante da prosperi- 

dade da Administração e do nosso paiz, etc. 

O Engenheiro-Director 

Raul Augusto Esteves 
Eh Tenente-coronel 

ARREMATAÇÕES 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

da Beira Alta ARA: 

VENDA DE CARRIS USADOS 

Esta Companhia tem para vender na sua estação de Figueira 

da Foz, grande quantidade de carris usados dos comprimentos 

de 7,95 m. e de 8 metros, podendo prestar muito bom serviço em 

linhas de importancia secundaria, em postes telegraphicos ou de 

energia electrica e em outras muitas applicações geraes de cons- 

trucção civil. cr 

Recebe propostas até ao dia 10 de Fevereiro p. futuro dirigi- 

das á Direcção da Exploração, em Figueira da Foz. DE 
Os carris são vendidos sobre wagons, na estação de Figueira 

da Foz. | 
A Companhia reserva-se o diréito de addiar a venda sê O 

maior preço offerecido lhe não convier: nos 
Se fôr acceite alguma proposta, o proponente depositarà na 

Thesouraria da Companhia, em Figueira da Foz, ou em Lisboa, 

a somma correspondente a 50º, do valor total da venda, logo 

que para isso sejá avisado. 

Figueira da FozZ de Janeiro de 1923. : 

O Engenheiro Director da Exploração 

F. Figueiredo e Siva 

Caminhos de Ferro do Estado — Direcção do Sol & Sueste 

LINHA DO SADO 
Tramos Metalicos da Ponte de Alcacer 

Pelo presente annuncio, se faz publico que no 2 de Março 
próximo, pelas 15 horas, na sala da Direcção dos Caminhos de 

Ferro do Sul e Sueste. rua de S. Mamede, n.º 63, ao Caldas, Lis- 
boa, se ha-de proceder á arrematação da empreitada do forneci- 
mento é montagem dos tramos metalicos e respectivos accesso- 
rios, da ponte de Alcacer, da Linha do Sado. ; 

A base de licitação é de 1.000.000$00 e o deposito provisorio 
é de 25.000$00. úeiag is 

O deposito provisorio póde ser effectuado em qualquer das 
Thesourarias: dos Caminhos de Ferro do Estado até ás 13 horas 
do dia 1 do citado mez. . ! à 

O programma do concurso e caderno de encargos, estão pa- 
tentes no Serviço de Estudos e Construcção, com séde na Direc- 

ção dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste, Lisboa, e na Direc- 

ção do Minho e Douro, Porto, onde podem ser examinados todos 
os dias uteis das 11 ás 17 horas. : 

Lisboa, 11 de Janeiro de 1928. Pelo Engenheiro Chêfe do 
Serviço de Estudos e Construcção.(a) Rodrigo Monteiro . :
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Pinto & Sotto Maior 
BANQUEIROS 

LISBOA — Rua do Ouro, 18, 22 

"PORTO — Praça da Liberdde, 28, 29. 
Va 
x 

Representantes .em Portugal do al " 

BANCO PORTUGUEZ po BRAZIL 
.s 

—
 

Depositos á ordem e a prazo, : 
Contas correntes em moeda nacional e estrangeira. 

Saques sobre o paiz e estrangeiro. | 
Descontos e transferencias. Operações financeiras. 

Fundos publicos nacionaes e estrangeiros. 
* 

tosa seiMaA fa dao Ea E era LA ou fe oiee ia DNS 

ne constevcoones ESA BCOCOCK & WILCOX 
SÉDE PRINCIPAL: ERCILLA N.º 298 BILBAU 

Filial para Portugal e as Colonias — Praça dos Restauradores, 78, 1.º— LISBOA 
Caldeiras 

emacs. Aquo: Sobre aque- 

Tubulares: >. & é. - RM 2 cedores 
para usos STO tu" Ad Micas! de Iapor 

Terrestres ) Ae - Púriticado- 
e Maritimos : - res bg): 

Locomotivas , chaminés 

Guindastes A Es 
electricos Economisa- 

e de vapor dores de 
q combustivel 

Bómbas dai | 
> de vapor Queimado- 

horizontaes res de oleo 
e varticaes e SA | 
systema Aparelhos 

«WEIR» para a 
FE combustão. . 

Bombas de carvões 
— tnarifugas “pulverisados 
“uDRYSDALE, > Ah 

db | Tubagem 
Fornalhas . rumos io — para todos 

antomaticas AA TO AESA ARNANA ATA o E ; os effeitos 

CALDEIRA «BABCOCK & WILCOX» TYPO TERRESTRE, MUNIDA DE SOBREAQUECEDOR E FORNALHA AUTOMATICA / 
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! & | 6 Banco Nacional Ultramarinvo 
socledade Anonyma de Responsabilidade Limitada | RA 

CAPITAL SOCIAL FUNDOS DE RESERVA: | CAPITAL EMITIDO 
Esc. 48,.000:000$00 Esc. 27.200:000$00 — Esc, 24.000:000$00 : 

BANCO EMISSOR NAS COLONIAS PORTUGUEZAS $ 
á FUNDADO EM 1764 : A 

SEDE EM LISBOA PENAS : AGENCIA EM LISBOA 

Rua do Commerecio r Caes do Sodré 
CODIGOS: RiBeino, A. B. C. (57º Epition), LIEBER'S, PIBco, BENTLEY'S, IMPERIAL, PETETSON'S 

ENDEREÇOS TELEGRAPHICOS: COLONIAL & EM LonDRES, Paris, NeEW-=VYorRK E KrnsHassa ULTRANACIO 

| Dependencias : 

INGLATERRA — Londres, Bhishopsgate, 9 FRANÇA — Paris, 8, Rue du Heiter 

ESTADOS UNIDOS— New-York, 971, Liberty Street | 

BRAZIL—Rio de Janeiró, S. Paulo, Bahia; Pernambuco, Pará, Manaus 

CONTINENTE Aveiro, Barcellos. Beja, Braga, Bragança, Castello Branco, Chaves, Coimbra, 
Covilhã, Elvas. Evora, Extremoz, Famalicão Faro, Figueira dá. Foz, Gu zda, Guimarães, Lamego, Leiria, Mirandella, 

Olhão, Ovar, Portalegre, Penafiel, Portimão, Porto, Povoa do Varzim Regoa, Santarem, Silves, Torres Vedras, 
Vianna do Castello, V. Real de St Antonio, V. Real de Traz-os-Montes, Vizeu. 

ILHAS ADJACENTES-—Funchal (Madeira), P. Delgada (S. Miguel-Açores), Anegra.do Heroismo (Açores). 

AFRICA OCCIDENTAL —S. Vicente e/S. Thiago (Cabo. Verde), Bissau e Bolama (Guiné), 
Kinshassa (Congo Belga), S. Thomé, Principe, Cabinda, Loanda, Malange, Novo Redondo, Lobito, Benguella, 

: Belmonte (Bihé), Mossamedes, Lubango: 

AFRICA. ORIENTAL— Lourenço Marques, Inhambane, Beira, Chinde, Tete, Quelimane, Moçambique, Ibo. 

INDIA-— Mormugão, Nova Goa, Bombaim. CHINA * Macau." TIMOR--Dili. 

Société Anonyme des Appareils de Sécurité des Chemins de Fer 
Se — Gapital; 2.6 O O.O0OOO tre = 

(ÉTAB"* TYER er CO)  (VACUUM BRAKE Cº L"º) 
FREINS A VIDE: CLAYTON-HAROY, GRESHAM, CLAYTON, ETC. | 

Signalisation Électrique et Mécanique de Chemins de Fer Forge, Estampage, Mécanique Générale . 

119) 778SIÉGE. 8OCIAL ET USINES: TA : STA A 19, Rue de Corbeil, A ESSONNES (S.-et-O.) EK eo 157 Rue de Madrid, 15 — PARIS  (8e) 1, TÉLÉPHONE: N.º 7, a ESSONNES CLAY Ton s= TÉLÉPRONE: WAGRAM 86-21 
ADRESSE TÉLÉGRAPHIQUE: SIGNAL-ESSCNES à trt, ESTA dota SENADO | UN 

Í SELL: CODE A. B. C., 6' ÉDITION 
OEPpOoSEÉ 

Agencia em Lisboa-Largo do Municipio, 19, 2º 

"MINAS E MINERAÃES 
E Gompram -se 
Amostras e cartas ao Engenheiro-Director da COMPANHIA FRANCEZA DE MINAS E CREDITO 

16, Rua Vieira busitano, 1.º — LISBOA 
Para explorações mineiras, agricolas, florestaes, commerciaes e industriaes 

constituem-se sociedades e fornecem-se capitaes. 
ACEITAM-SE AGENTES a ama, 
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SOCIETE FRANCO-BELGE de Matériel de Chemins de Fer 
(Fremiada em todas as exposições e especialmente 

não falando se senão das pais Er com os GRAND-PRIX 
de uis, 1914; 

Milão. 1906; Madrid, 1967; Buenos Ayres BO É cetro, 1910 
Turim, 1911 e Gand, 913, 

Capital : 20.000.000 de francos 

Séde social e Direcção Geral : 

5, Rue La Boétie — PARIS 
OFFICINAS DE CONSTF UCÇÃO : 

em Raismes (Norte-França) e La Croyêres (Belgica) 

Material de Caminhos de Ferro e de Tamways 
Locomotivas. tenders, 

carruagens, vagons para todas as vias. 

Agentes geraes para Portugal e Colonias: 

BEbLbLO & BRAVO — Rua Augusta, 177, 1.º D. 

Freios para caminhos de ferro a vapor e electricos 

Amortecedores de choques para os ganchos de engate dos caminhos de ferro 
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